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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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CAPÍTULO 1
 INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR: AS POLÍTICAS 

PÚBLICAS DE FOMENTO À FORMAÇÃO DE 
PESQUISADORES NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

BRASILEIRA

Reginâmio Bonifácio de Lima
Universidade Federal do Acre – Brasil

Maria Iracilda Gomes Cavalcante Bonifácio
Universidade Federal do Acre – Brasil.

O presente artigo é a condensação sistematizada de um 
capítulo de livro com temática homônima originalmente 
publicado no Estado do Acre. Pela relevância do 
tema, acreditamos ser importante uma releitura que 
possibilite mostrar a necessidade de investimentos na 
pesquisa de Graduação e na Educação Básica, haja 
vista que nas últimas décadas os investimentos tiveram 
cortes substanciais no fomento a essas práticas, 
principalmente em nossa área de atuação.

RESUMO: A Iniciação Científica é uma 
realidade no Brasil, tanto na Graduação quanto 
na Educação Básica. Mais que subsídios 
para estudantes através de bolsas de estudo 
e pesquisa, a Iniciação Científica aproxima 
e estreita laços entre a Educação Básica, a 
Graduação e a Pós-Graduação. O presente artigo 
foi elaborado a partir de uma metodologia do tipo 
qualitativo, apresentando-se de forma descritiva 
e exploratória, em uma perspectiva comparativa 
(BARDIN, 1977). O estudo, de natureza teórico-
aplicada, pautou-se na concepção dos Programas 
de Iniciação Científica como “produtor de códigos, 
costumes e hábitos” (SCHWARCZ; STARLING, 
2015); tendo como base os postulados de 
Oliveira (2003; 2015). Nosso objetivo é investigar 

as políticas públicas de fomento à formação de 
pesquisadores na Educação Básica, com ênfase 
nas ações do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica Júnior, com a finalidade de 
perceber as ações governamentais de fomento 
para esse segmento de pesquisa no Brasil. A 
Iniciação Científica Júnior cumpre o papel de 
despertar talentos em potencial, desenvolver o 
gosto pela ciência e suscitar nos estudantes das 
escolas públicas o apoio, o estímulo e o incentivo 
necessários para a realização plena do potencial 
social, intelectual e ético dos seres humanos. 
Mais que formar cidadãos críticos e aptos no seu 
desenvolvimento científico, a educação científica 
deve se preocupar com o desenvolvimento 
integral do sujeito.
PALAVRAS - CHAVE: Educação científica; 
desigualdades regionais; história.

ABSTRACT: The Scientific Initiation is a reality 
in Brazil, both in the Undergraduate and Basic 
Education. More than subsidies for students 
through scholarships and research, the Scientific 
Initiation links and bonds the basic education, 
graduation and postgraduate. The present 
article was elaborated from a methodology of the 
qualitative type, presenting itself in a descriptive 
and exploratory way, from a comparative 
perspective (BARDIN, 1977). The study of 
theoretical and applied nature was based on the 
conception of the Programs of Scientific Initiation 
as “codes, customs and habits producers” 
(SCHWARCZ; STARLING, 2015); based on the 
postulates of Oliveira (2003; 2015). Our aim 
is to investigate the public policies to promote 
the training of researchers in Basic Education, 
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emphasizing on the actions of the Institutional Program of Junior Scientific Initiation 
Scholarships, in order to understand the governmental actions of promotion for this research 
segment in Brazil. The Junior Scientific Initiation fulfills the role of rising potential talents, 
developing a taste for science and engaging in public school students, the support and 
necessary encouragement for the full realization of the social, intellectual and ethical potential 
of human beings. Rather than forming critical and apt citizens in their scientific development, 
scientific education must be concerned with the whole development of the subject.
KEYWORDS: Scientific education; regional inequalities; History.

1 | 	INTRODUÇÃO
A preocupação com a Iniciação Científica não é nova no Brasil. As políticas 

públicas relacionadas à educação, bem como outras decisões pioneiras e implementações 
históricas, se deram “por cima”, assim como grande parte das ações pioneiras no país, ou 
seja, pela educação superior. Saviani (2014) ressalta que a educação brasileira esteve, por 
centenas de anos, nas mãos de congregações como os jesuítas, beneditinos, franciscanos, 
oratorianos, carmelitas, capuchinhos e mercedários, que tiveram atuação dispersa e 
descontínua, sem o apoio oficial. 

Não se trata de dizer que determinado segmento foi criado há pouco tempo, mas 
de afirmar que a universalização de seu acesso é muito recente. Desde a época colonial 
existem escolas de “ler e escrever”, contudo seu acesso se universalizou apenas 400 anos 
depois. De igual forma a “educação média” existe desde o período minerador, embora haja 
resquícios de anterioridade em localidades do Nordeste. Esses níveis de ensino, de certa 
forma, receberam fomento para sua execução e “aprendizado para aplicar na prática” – que 
alguns estudiosos poderiam ler como “fomento à pesquisa”.

Apesar do fomento à pesquisa nos períodos do Brasil Colônia e do Império, o 
desenvolvimento sistemático de ações de incentivo à pesquisa e formação de pesquisadores 
de Iniciação Científica (IC) voltadas aos alunos de graduação se deu  somente durante a 
República brasileira, sendo sistematizado em 1951, com a criação do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), através da Lei n.° 1.310 (OLIVEIRA, 
2003). No período de 1951 a 1992, a IC era administrada somente pelo CNPq e as 
solicitações de bolsas eram feitas diretamente pelos pesquisadores, via “demanda balcão” 
(PIRES, 2008, p. 78).  

Em 1993 foi criado o PIBIC (Programa de Iniciação Científica), por meio da 
RN/05/1993, o que possibilitou às Universidades constituírem políticas de pesquisa para a 
Graduação (MACCARRIELO et al, 2002, p. 87); mais tarde essa Resolução Normativa foi 
substituída pela RN/017/2006, que permanece até a atualidade (OLIVEIRA, 2015, p. 37). A 
Iniciação Científica Júnior (ICJ) com a concessão de bolsas para estudantes da Educação 
Básica teve seu fomento inicial pelo CNPq em 2003.
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Figura 1: Bolsas de Iniciação Científica disponibilizadas no Brasil (1951-2002)

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do CNPq/AEI. 

Outras ações de fomento à Iniciação Científica foram criadas sequencialmente: o 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(PIBIT), em 2005; o Programa de Iniciação Científica e Mestrado (PICME), em 2009; o 
Programa Institucional de Iniciação Científica - Ações Afirmativas (PIBIC-Af), em 2009;  
o Programa de Iniciação Científica da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas (PIC-OBMEP), em 2009; o Programa Ciência sem Fronteiras, em 2011; e, o 
Programa Bolsas Jovens Talentos para a Ciência (PJT-IC), em 2012. 

A Iniciação Científica no Ensino Médio não é uma mera acumulação de experiências 
individuais, é preciso o resgate do ensinar a aprender (FERREIRA, 2003). Há a necessidade 
premente da construção e reconstrução permanente de uma consciência crítica capaz 
de nos fazer “transitar receptivamente no cotidiano” (DEMO, 1993). Ela cumpre o papel 
de desenvolver talentos em potencial, desenvolver o gosto pela ciência e suscitar nos 
estudantes das escolas públicas o apoio, estímulo e incentivo necessários “para que ele 
comece a construir sua carreira profissional” (FERREIRA, 2010, p. 49). 

A busca pelo avanço da Educação Básica, os processos instaurados para a 
modernização do País, bem como o combate à pobreza também demandam uma 
distribuição menos desigual dos conhecimentos científicos e tecnológicos, sobretudo aos 
segmentos sociais que tradicionalmente tem sido excluídos de sua produção e circulação 
(MEIS, 2006; MOREIRA, 2006; ZACAM, 2000).

Nossa trajetória como Bolsistas que ingressaram na Iniciação Científica durante a 
Graduação nos anos de 1997 e 1999, atuando, atualmente, como docentes de Instituição 
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Federal de Ensino que trabalham como Orientadores da Iniciação Científica e Iniciação 
Científica Júnior desde 2013, percebemos na prática o diferencial que essa atividade 
propicia na vida dos estudantes que fazem parte dos projetos de pesquisa. Isso se dá não 
somente por subsidiar a prática do “Fazer aprendendo e Aprender fazendo” (THIOLENT, 
2003), mas também por fomentar, na lida cotidiana com a pesquisa, a transformação de si e 
do contexto em que estão inseridos, traçando pressupostos que se constituam como base 
para a tão sonhada “Sociedade do Conhecimento” (BINDÉ, 2007). Dessa forma, nosso 
objetivo é investigar as políticas públicas de fomento à formação de pesquisadores na 
Educação Básica, com ênfase nas ações do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica Júnior, com a finalidade de perceber as ações governamentais de fomento para 
esse segmento de pesquisa no Brasil.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo foi elaborado seguindo procedimentos de pesquisa qualitativa 

de caráter descritivo e exploratório, buscando realizar uma sistematização dos dados e 
informações sobre os programas de Iniciação Científica e Iniciação Científica Júnior 
disponíveis na literatura especializada. Foram utilizados os bancos de dados da Capes, do 
CNPq, do IBGE, da Biblioteca Digital do Portal Domínio Público, do Ministério da Educação 
e do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações. Para a realização 
da pesquisa, utilizamos os descritores: educação básica, iniciação científica, iniciação 
científica júnior, pesquisa e professor. Durante a pesquisa, houve o cruzamento dessas 
palavras, selecionando-se apenas os estudos publicados em português que contivessem 
pelo menos três dessas cinco expressões de busca. 

Adotamos uma metodologia do tipo qualitativo, uma vez que os dados dessa natureza 
permitem apreender o caráter complexo e multidimensional dos fenômenos enfocados 
nesta pesquisa, além de permitir analisar variados significados das experiências vividas no 
ambiente, auxiliando a compreensão das relações sociais. Os procedimentos de análise, 
em uma perspectiva qualitativa e comparativa, foram inspirados na técnica da Análise de 
Conteúdo (Bardin, 1977). Quanto à natureza da pesquisa, optamos por uma abordagem 
teórico-aplicada, aliando revisão de teses, dissertações, monografias e artigos científicos 
à investigação científica de informações disponíveis nos bancos de dados pesquisados.

Com base nessa pesquisa, abordaremos a política pública de fomento à Iniciação 
Científica e Iniciação Científica Júnior desde a criação do CNPq, vislumbrando a concepção 
dos Programas de Iniciação Científica como “produtor de códigos, costumes e hábitos” 
(SCHWARCZ; STARLING, 2015); além de traçar um perfil da Iniciação Científica e da 
Iniciação Científica Júnior a partir dos postulados de Oliveira (2003; 2015).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
De acordo com dados do CNPq (RN 017/2006), o Programa de Iniciação Científica 

Júnior (ICJ) visa ao desenvolvimento de projetos de educação científica com estudantes 
do Ensino Médio, por meio da concessão de cotas às entidades estaduais parceiras de 
fomento à pesquisa (Fundações de Amparo à Pesquisa ou Secretarias Estaduais) e outras 
instituições. 

Os objetivos da IC Jr são os de:

(...) despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais entre 
estudantes do ensino fundamental, médio e profissional da Rede Pública, 
e Possibilitar a participação de alunos do ensino médio em atividades de 
pesquisa científica ou tecnológica, orientada por pesquisador qualificado, 
em instituições de ensino superior ou institutos/centros de pesquisas. (CNPq, 
2006).

Quanto à Iniciação Científica na Educação Básica, no Brasil, de acordo com Oliveira 
(2015):

podemos afirmar que a primeira experiência foi na Escola Politécnica de 
Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/FIOCRUZ), em 1986, com o Programa de 
Vocação Científica (PROVOC), por meio do qual se objetivava “receber jovens 
estudantes nos laboratórios de pesquisa da Fiocruz, visando a incentivá-los 
a seguirem carreiras científicas” (...). Podemos afirmar que essa experiência 
de vanguarda foi determinante para a criação da ICJ pelo CNPq (...) A partir 
de 1996, o PROVOC foi descentralizado para as várias unidades da Fiocruz 
no Recife, em Salvador e Belo Horizonte. Esse Programa é coordenado pelo 
Laboratório de Iniciação Científica na Educação Básica (OLIVEIRA, 2015, p. 
50).

A Iniciação Científica Júnior (ICJ) com a concessão de bolsas para estudantes da 
Educação Básica foi normatizada pelo Anexo V da RN/017/2006. Dados levantados por 
Oliveira (2015) apontam que existem atualmente três programas de ICJ: o Programa de 
Iniciação Científica Júnior, gerido pelas Fundações de Amparo à Pesquisa dos estados, 
criado em 2003; o Programa de Iniciação Científica da Olimpíada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (PIC-OBMEP), em parceria com o Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada, instituído em 2006; e, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
para o Ensino Médio (PIBIC-EM), criado em 2010.

Dados do “Relatório Marcuschi”, encomendado pela direção do CNPq, apontam que 
os resultados favoráveis, indicam ser irreversível a iniciativa Pibic (MARCUSCHI, 1996, p. 
72). No “Relatório Aragón”, também encomendado pelo CNPq, há a corroboração de que os 
alunos que acessam o Pibic desenvolvem maiores anseios de seguir a carreira acadêmica 
(ARAGÓN, 1999, p. 57). Marcuschi afirme que há a necessidade de aperfeiçoamento do 
Pibic e da Legislação Normativa, enquanto Aragón informa da necessidade de se ampliar 
as ações Pibic, uma vez que ele desperta nos estudantes o interesse pela pesquisa. Nesse 
contexto, fica latente o fato de a iniciação científica e a pesquisa serem negligenciadas 
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nos cursos de licenciatura e de formação de professores (Moreira, 2006; Oliveira, Oliveira, 
Barros, Schall, 2009; Souza, 2005).

Figura 2: Programas e Bolsas direcionados para a Educação Básica

Fonte: www.capes.gov.br, www.cnpq.br e www.mec.gov.br apud OLIVEIRA, 2015, p. 40.

Segundo Castro (2006), a escolha do tema a ser pesquisado é fundamental para 
que os resultados sejam, de fato, relevantes para a sociedade em geral. Assim sendo a 
Iniciação Científica cumpre seu papel de “capacitar o aluno para a resolução de problemas 
de maneira independente” (HECKET et al, 2012, p. 457).

Ao analisar o total dos investimentos realizados em bolsas e no fomento à pesquisa 
segundo Região e Unidade da Federação no período de 1996 a 2015 (CNPq, 2019), temos 
os seguintes valores em reais: Região Norte, 813.631 reais; Região Nordeste, 3.296.463 
reais; Região Centro-Oeste, 1.745.285 reais; Região Sul, 3.621.102 reais; Região Sudeste, 
11.588.904 reais. Mesmo com o aumento do valor das bolsas variando de 534.591 reais 
em 1996, para 2.380.815 reais em 2015, percebemos algumas discrepâncias. Em uma 
análise mais apurada, indexando o valor das bolsas ao valor do salário mínimo (BRASIL 
apud IPARDES), percebemos que em 1996, quando o salário mínimo era de R$ 112,00, 
o CNPq distribuiu o equivalente a 4.773 salários mínimos em bolsas. No ano de 2015, 
quando o salário mínimo era de R$ 788,00, o CNPq distribuiu o equivalente a 3.021 salários 
mínimos em bolsas, ou seja, 1.752 salários mínimos a menos, mesmo que a inflação oficial 
do período tenha sido de 122,95% (IBGE, 2019). 
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Figura 3: Valores de fomento Bolsas-Ano segundo modalidades 2003-2015.

Fonte: CNPq. Tabela de valores. Disponível em <memoria.cnpq.br.wiew.journal_contest>. Acesso em 
12 de dez. de 2018.

Fica claro pelo acumulado que o valor das bolsas deveria ter mais que dobrado e 
não diminuído, tanto fazendo a correlação proporcional ao salário mínimo oficial quanto ao 
índice oficial de inflação, ou seja, o Governo Federal, investiu na prática, menos da metade 
do que deveria ter feito se seguisse seus próprios índices de regulamentação. A Iniciação 
Científica tem sofrido cortes ano a ano, com avanços monetários inferiores aos padrões 
estabelecidos pelo próprio Governo Federal. 

Para se fazer um comparativo dos valores investidos pelo CNPq na iniciação 
científica, tomaremos como base a tabela de valores do CNPq “Tab. 2.2.4 Bolsas ano: 
número de bolsas-ano segundo modalidades” (CNPq, 2019). O investimento produzido 
pelo Governo Federal em bolsas de formação e qualificação, entre os anos de 2003 e 
2015, com base nos valores das bolsas constantes no site do CNPq, foi equivalente a R$ 
510.293.800, subdivididos em: R$ 06.316.000, em 63.160 bolsas de Iniciação Científica 
Júnior; R$ 124.121.600, em 310.304 bolsas de Iniciação Científica; R$ 170.493.000, em 
113.663 bolsas de Mestrado; R$ 330.000, em 150 bolsas de Doutorado Sanduiche; e, R$ 
209.033.200, em 104.056 bolsas de Doutorado.

Mesmo com todo o desgaste causado pela diminuição exponencial do valor das 
bolsas, ainda assim a Iniciação Científica tem feito seu papel de inserção dos estudantes 
na pesquisa durante a Graduação.

Dados da CAPES/CNPq (CAPES, 2010, p. 9) ao fazer uma comparação entre 
trajetórias, na intrínseca relação entre biografia e contexto (LEVI, 1996, p. 180), e, as médias 
da idade de ex-bolsistas PIBIC e não bolsistas PIBIC para titularem-se no Mestrado, tendo 
como base padrão o período de tempo entre 1994 e 2008, dão conta de que os ex-bolsistas 
de Iniciação Científica concluem o mestrado com uma média de 27,8 anos, enquanto os 
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não bolsistas concluem o mestrado com 34,4 anos, ou seja, aqueles que foram instruídos 
na Iniciação Científica durante a Graduação terminam o mestrado com a média de idade de 
6,6 anos a menos que os que não foram. Para Cury a Iniciação Científica possibilita “maior 
circulação entre Graduação e Pós-Graduação” (CURY, 2004, p. 788).

Conforme dados de disponibilização de bolsas (CNPq, 2018), os investimentos do 
CNPq na Iniciação Científica Júnior, em 2018, por Região, foi de: 43.330 reais, na Região 
Norte (com 07 Estados); 81.000 reais, na Região Centro-Oeste (com 03 Estados e DF); 
150.900 reais, na Região Nordeste (com 09 Estados); 98.300 reais, na Região Sul (com 03 
Estados); e, 605.400 reais, na Região Sudeste (com 04 Estados). A partir desses dados, 
percebemos a política histórica de concentração de recursos de fomento à pesquisa e 
formação de pesquisadores nas Regiões Sudeste e Sul do País. 

Deixando para trás os dados acima compilados para fazer uma análise mais detalhada 
das ações de fomento do CNPq na Iniciação Científica Jr, com base nas informações 
constantes no Site do CNPq quanto à distribuição de bolsas de Iniciação Científica Júnior 
referente ao período 2018/2019, percebemos alguns dados que se destacam. Foram 
distribuídas 9.798 bolsas em parceria com 163 instituições diferentes. 

Dentre as instituições, mais da metade são federais, com destaque para 50 
universidades federais e 33 institutos federais. As outras 80 instituições envolvidas são 
particulares, estaduais, associações, dentre outras. 
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Figura 4: Distribuição de Bolsas de Iniciação Científica Jr por Unidade Federada.

* Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas – DPE – Coordenação de População e Indicadores Sociais – 
COPIS. Disponível em <www.ibge. Acesso em 24 de janeiro de 2019.

A Região brasileira que mais investiu em iniciação científica júnior no período 
2018/2019 foi a Região Sudeste com 6.054 bolsas distribuídas por 64 instituições, com 
destaque para o Estado do Rio de Janeiro por distribuir 4.657 bolsas de IC Jr. A Região 
brasileira que menos investiu em iniciação científica júnior no mesmo período foi a Região 
Norte com 433 bolsas distribuídas por 16 instituições, com destaque para o Estado do Acre 
por distribuir apenas 14 bolsas de IC Jr.

Ao comparar os dados de IC Jr do CNPq com dados da Coordenação de População 
e Indicadores Sociais do IBGE, percebemos que 63% das Instituições envolvidas estão na 
Região Sudeste do Brasil; seguidas da Região Nordeste, com 15%; da Região Sul, com 
10%, da Região Centro-Oeste, com 08%; e da Região Norte, com 04%.

Figura 5: Distribuição de Bolsas de ICJ no Brasil – 2018/2019*
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do CNPq.

*O Gráfico refere-se às Bolsas disponibilizadas em 2018 com previsão de término em 2019.
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Quanto às bolsas distribuídas, foram 34% na Região Sudeste; 24% na Região Sul; 
23% na Região Nordeste; 10% na Região Centro-Oeste; e, 09% na Região Norte. 

Ao fazer a correlação entre a quantidade de bolsas de IC Jr distribuídas e o número 
de habitantes das regiões do país, chegamos aos seguintes números. Proporcionalmente 
ao número de habitantes a Região Sudeste foi a que mais investiu em Iniciação Científica 
Jr, com a média de 0,00701 habitantes/bolsa; seguida pela Região Centro-Oeste com a 
média de 0,00517 habitantes/bolsa; sequencialmente aparece a Região Sul com 0,00333 
habitantes/bolsa; em seguida a Região Nordeste com 0,00264 habitantes/bolsa; e, por 
último, a Região Norte, com 0,00244 habitantes/bolsa.

Ao verificar a distribuição de bolsas de Pibic Jr por área de conhecimento no Brasil, 
no período de 2018/2019 percebemos que 55% delas foram distribuídas para a área das 
Engenharias; 04% para as Ciências Sociais Aplicadas; 12% para as Ciências Humanas; 
05% para as Ciências da Saúde; 06% para as Ciências Biológicas; 10% para as Ciência 
Agrárias; 03% para Linguística, Letras e Artes; 02% para Tecnologias; e, 03% para outras 
áreas.

Figura 6: Distribuição de Bolsas de ICJ por área do conhecimento – Brasil 2018/2019

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do CNPq.

*O Gráfico refere-se às Bolsas disponibilizadas em 2018 com previsão de término em 2019.

Ao correlacionar os dados das Bolsas de IC Jr concedidas com as “Disciplinas do 
Currículo Regular do Ensino Médio”, acrescidas da área de Educação – vez que vários 
projetos de IC Jr estão categorizados em Educação, com a perspectiva de pesquisa para 
educação –, percebemos que das 9.798 bolsas distribuídas apenas 1.773 estão diretamente 
ligadas ao Ensino Médio Regular – excluída a disciplina de matemática que não pôde ser 
desindexada da área das Engenharias –, ou seja, 18% das bolsas foram para o Ensino 
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Médio Regular. Ainda assim, grande parte das bolsas foram distribuídas para áreas do 
conhecimento tidas por alguns pesquisadores como sendo das “Ciências Puras”: Química, 
290 bolsas; Física, 172 bolsas. As áreas com menos bolsistas foram Artes, 64 bolsas; e, 
Sociologia, 66 bolsas.

Figura 7: Bolsas de ICJ concedidas por disciplinas do currículo regular do  EM

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do CNPq.

* Não está incluída a disciplina “Matemática” por esta estar diretamente associada à área das 
Engenharias, não tendo sido possível desindexar esses números na fonte consultada.

** A área de Educação engloba ações de pesquisa de todas as disciplinas do currículo regular com foco 
no ensino, além de ações pedagógicas.

*** Foram consideradas apenas as ações de pesquisa associadas diretamente ao nome das 
disciplinas, não obstando ações relevantes em áreas afins a cada uma das citadas, a exemplo da área 
de Letras, que inclui todas as disciplinas relacionadas ao ensino de línguas, materna ou estrangeiras, 

ofertadas no ensino regular no Brasil.

Por fim, percebemos que a iniciativa de “educar pela pesquisa” não é nova; vários 
são os elementos importantes para a fundamentação do uso pedagógico da pesquisa em 
sala de aula (DEMO, 1993). Mesmo assim, ainda é pouco utilizada pelas redes de ensino. 
Para que seja firmado esse compromisso com alunos e com a sociedade deve haver o 
interesse da escola com esse estilo de prática  educativa em sala de aula, que pode ter sua 
fundamentação de uso pedagógico contidos do Projeto Político Pedagógico, considerando 
as especificidades da comunidade, o perfil dos alunos e as práticas escolares, dentre 
outros fatores (KUENZER, 2005).
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4 | 	CONCLUSÕES
O que fica, depois de todo o exposto, é a certeza de que é preciso avançar. 

Para os PCNs, o foco da transdisciplinaridade deve ser o de “reunir os conhecimentos 
de diversas disciplinas para a resolução de um problema, gerando não só um saber útil, 
mas um saber que explique ou resolva questões próximas ou contemporâneas daquela 
comunidade escolar” (BRASIL, 2000, p. 22). A educação científica exige mais que isso, 
é uma necessidade para a realização plena do potencial social, intelectual e ético dos 
seres humanos; da Educação Básica ao Ensino superior ela é “um requisito fundamental 
da democracia (UNESCO, 2019). Desta feita, mais que formar cidadãos críticos e aptos 
no seu desenvolvimento científico para a implementação de novas tecnologias, com a 
finalidade de disputar no mercado mundial (PAULINO, 2009), a educação científica deve 
se preocupar com o desenvolvimento integral do sujeito (DAMON, 2009).

A academia precisa ampliar seu conceito tradicional de pesquisa, tendo a certeza 
de que essa ampliação não implica inferiorizá-la, negá-la ou banalizá-la, mas as iniciativas 
traçadas na educação científica, como por exemplo o Programa de Iniciação Científica 
Júnior, devem utilizar a pesquisa como princípio educativo, ou seja, instrumento de melhoria 
da educação (LÜDKE, 2009, p. 25). 

Alguns educadores ainda veem a pesquisa de forma clássica e em âmbito restrito, o 
que limita grandemente a realização por parte de professores e alunos da Educação Básica. 
As ideias preconceituosas de que “ciências” são apenas as exatas ou as “da natureza”, 
passíveis “de repetição em laboratório”, implicam na conseguinte desvalorização de outras 
áreas do conhecimento tão importantes quanto as supracitadas. De igual modo, a tentativa 
de pesquisar na Educação Básica com ênfase na “ciência pura”, não apenas é um equívoco 
desconcertante como um devaneio ao querer imputar ao adolescente a maturidade e o 
domínio da técnica como se especialista já fosse – dado que para a Educação Básica o 
foco do ensino é a ciência aplicada de forma didática.

A Iniciação Científica amplia os horizontes, traça novas perspectivas que incluem o 
trabalho com a pesquisa e o desenvolvimento de ações para o mundo científico, além de 
evitar a inserção precoce e precária dos estudantes no mercado de trabalho. A lógica do 
mundo científico é diferente da lógica do mercado (PINZAN, LIMA, 2014), embora tenha 
ficado explícito que o valor das bolsas fomentadas tem sido depreciado pela inflação 
ano após ano. Na virada do milênio um bolsista de Iniciação Científica recebia bolsa no 
valor equivalente a um salário mínimo; atualmente, uma bolsa equivale a 40% do salário 
mínimo. O que denota a necessidade de reajuste do valor das bolsas para o real fomento 
da Iniciação Científica retornar ao que fora outrora. Visto que nem todos os jovens têm 
como pagar as despesas pessoais de cursar uma faculdade e, segundo Bonelli (2010), as 
profissões que demandam longos/altos investimentos não têm grande aceitação por parte 
dos jovens – não por falta de interesse, mas por não disporem de subsídios para custeio 
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de sua formação.
Os aspectos aqui apontados referentes aos processos de institucionalização, 

fomento, necessidade de qualificação e aperfeiçoamento docente, ações pedagógicas, 
práticas formativas, produção do pensamento crítico, necessidade de isonomia no 
provimento dos recursos e justiça social para corrigir déficits socioeducacionais, além da 
revisão do produtivismo acadêmico-científico, foram aqui postos e propostos com o intuito 
de reflexão dos contextos e assertiva necessidade de avanços nas práticas, nos processos, 
nas formações e, principalmente, na cultura que envolve o “fazer ciência” e a pesquisa de 
Iniciação Científica na Educação Básica. 

A iniciação Científica é uma realidade no Brasil, o Pibic júnior também. Mais que 
subsídios para estudantes através de bolsas de estudo e pesquisa, esses programas que 
aproximam e estreitam laços entre a Educação Básica, a Graduação e a Pós-Graduação 
também precisam ser revistos para diminuir as desigualdades regionais e subsidiar 
formações que contemplem ações de fomento em todo o território nacional.

A discrepância histórica das ações governamentais somente aumenta o abismo entre 
as Regiões do país e a relação entre políticas públicas de fomento privilegiando alguns 
lugares em detrimento de outros que, pela falta de investimentos e fomentos, ficam aquém 
das expectativas para o desenvolvimento da nação – uma vez que o quantitativo investido 
não leva em conta a demografia ou os índices populacionais. A longo prazo, esse tipo de 
política pode perpetuar algumas Regiões como Norte e Nordeste com menor formação 
de pesquisadores e, consequentemente, por analogia exponencial pela falta de ações de 
fomento, com “um vácuo” de pesquisas e profissionais análogos, necessitando importar 
pesquisadores de outros locais para suprir suas necessidades; com isso, contribuindo para 
a manutenção da histórica necessidade de “migração de cérebros” para a produção de 
pesquisas nesses rincões. 

Dada a relação geográfico-populacional do Brasil e o contexto socioeducacional, há 
a necessidade de investimentos isotópicos que propiciem de forma equânime o fomento 
pesquisa, a expansão da educação científica, a valorização da Iniciação Científica e, por 
conseguinte, o desenvolvimento do país. 
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